


CAPÍTULO VI. RECURSOS RECOMENDADOS 

e os equipamentos possam ser usados por todas as pessoas com a mesma segurança, conforto e autonomia.
Neste conjunto inclui-se, assim, toda a oferta turística (i.e., equipamentos, serviços e infraestruturas) que proporciona 
a todas as pessoas, com ou sem mobilidade condicionada, o usufruto de rotas turísticas e de atividades sem 
barreiras. 

ALOJAMENTO TURÍSTICO

•ALTO ALENTEJO

• Hotel do Lago Montargil – Montargil
www.nauhotels.com/index.php/pt/hoteis-e-apartamentos/alentejo/lago-montargil

• Hotel Rural  Santo António – Arronches

• Monte Filipe Hotel & Spa – Alpalhão

• SEVER RIO HOTEL – Marvão -Portagem
www.severhotel.com

• Wine Hotel Torre de Palma -Monforte 
www.torredepalma.com

•ALENTEJO CENTRAL

• ÉvoraHotel – Évora
www.evorahotel.pt

• Graça Hotel – Évora
gracahotel@gmail.com
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•	 Hotel Acez – Vendas Novas
www.hotelacez.com

•	 M’AR de AR Aqueduto – Évora
www.mardearhotels.com

•	 Vitoria Stone Hotel – Évora
www.vitoriastonehotel.com

•BAIXO ALENTEJO
•	 Hotel A Esteva – Castro Verde

www.aesteva.pt

•	 Vila Verde Hotel – Castro Verde
www.vilaverdehotel.pt

•ALENTEJO LITORAL
•	 Casa do Médico de São Rafael – Sines

omsul@omsul.pt

RESTAURAÇÃO

• LEZÍRIA DO TEJO

•	 A Grelha - Santarém 
       restauranteagrelhasantarem@gmail.com

•	 A Torre – Porto Alto

•	 Café Central – Golegã
www.cafecentral.pt

•	 O Escaroupim – Escaroupim

•	 O Forno -Almeirim 
www.oforno.pt

•	 O Miradouro – Benavente
www.miradouro.restaurantemiradouro.com

•	 O Pinto – Marinhais

•	 Restaurante Vale Grande Hotel – Alcoentre
www.valegrandehotel.com

•	 Restaurante Vila Hotel – Benavente
www.benaventevilahotel.pt

•	 Paris de Rochas – Samora Correia
rest.paris@gmail.com

•	 Taberna do Quinzena – Santarém
www.quinzena.com

•	 Zé Mau – Cartaxo
clau.zemau@gmail.com
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•ALTO ALENTEJO

•	 A Piscina – Elvas

•	 A Panela – Montargil
www.nauhotels.com/index.php/pt/hoteis-e-apartamentos/alentejo/lago-montargil

•	 A Sever – São Salvador da Aramenha/Portagem
sever@mail.telepac.pt

•	 Bar Centro de Artes do Espetáculo de Portalegre – Portalegre

•	 Boavista – Santa Maria da Devesa/Castelo de Vide
Rb-72@live.com.pt

•	 Caipirão – Piedade/Elvas
caipiraoelvas@hotmail.com

•	 180 ° - Avis
www.herdadedacortesia.com

•	 El Cristo – Elvas
www.elcristo.pt

•	 JI – Portalegre
geralgrupoji@gmail.com

•	 O Prior do Crato – Crato
Restaurante.prior.crato@hotmail.com

•	 O Poejo – Santo António das Areias/Marvão
www.a-opoejo.com

•	 Restaurante do Hotel Jardim – Elvas
jardimtur@sapo.pt

•	 Restaurante do Parque de Campismo da Orbitur  Montargil – Montargil
www.orbitur.pt/

•	 Restaurante Wine Hotel Torre de Palma – Monforte
www.torredepalma.com
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•	 Santo António – Elvas
www.qshotel.com

•	 Soho – Piedade/Elvas

•	 Tapada das Safras – Alpalhão
www.tapadadassafras.com

•	 Troya Coffe – Elvas
www.troyacoffee.com

•	 Vinha da Amada – Elvas

•ALENTEJO CENTRAL

•	 Amieira Marina - Restaurante Panorâmico – Amieira
www.restaurante.amieiramarina.com

•	 A Paragem das Rainhas – Vendas Novas
www.hotelacez.com

•	 Cardo - Ecorkhotel – Évora
www.ecorkhotel.com/pt/restauranteebar

•	 Celeiro do Pinto – Redondo
oceleirodopinto@hotmail.com

•	 5 Amêndoas Restaurante – Évora
www.vitoriastonehotel.com

•	 Maria Luísa – Évora
rest.marialuisa@gmail.com

•	 Novo Dia – Vimieiro
crendia@hotmail.com

•	 Páteo dos Petiscos – Montemor-o-Novo
franciscomalhao@hotmail.com
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•	 Restaurante Hotel Solar dos Lilases – Mora
www.hotelsolardoslilases.com

•	 Restaurante do Fluviário – Cabeção
www.fluviariomora.pt

•	 Restaurante Casa do Vale – Évora
www.casadovalehotel.com

•	 Restaurante Narcissus Fernandesii – Vila Viçosa
www.alentejomarmoris.com

•	 Sol Poente - Evora Hotel – Évora
www.evorahotel.pt

•	 Sergio’s Bar – Redondo
cafecentralser@gmail.com

•BAIXO ALENTEJO

•	 Boa Vista – Vila Verde de Ficalho
sarrgent@gmail.com

•	 Espelho de Água – Beja
espelho_dagua@sapo.pt

•	 Migas – Mértola

•	 Nefama – Aldeia de Palheiros
restaurante_nefama@hotmail.com

•	 O Cabecinha – Aljustrel
www.restauranteocabecinha.pai.pt

•	 O Ideal – Moura

•	 Pançona – Barrancos
•	 www.parquenoudar.com
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•	 Pizaria Salada de Fruta – Beja
alzira_dias_tomaz@hotmail.com

•	 Restaurante Castro da Cola – Castro da Cola
castrodacola@gmail.com

•	 Restaurante O Celeiro – Entradas
www.restauranteoceleiro.pt

•	 Sabores da Memória – Ferreira do Alentejo
www.saborescommemoria.pt

•	 Sépia – Mina de São Domingos
www.hotelsaodomingos.com

•	 Tasquinha do Medronho – Almodôvar
jose-palma15@hotmail.com

               

•ALENTEJO LITORAL

•	 A Chaminé – Grândola
www.gervasio-gamito.com

•	 Amar o Sado – Alcácer do Sal
amarosado2013@gmail.com

•	 A Talha de Azeite – Grândola
www.atalhadeazeite.com

•	 “Azimute” Aqualuz Suite Hotel Apartamentos – Tróia
www.aqualuz.pt

•	 Comporta Café – Praia da Comporta
comportacafe@hotmail.com

•	 Ilha do Arroz – Comporta
www.herdadedacomporta.pt/pt/restaurantes/ilha-do-arroz/

•	 Mais Amar – Melides
limao.monica@gmail.com

•	 Miramar – Melides
fatimapinela@sapo.pt
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•	 Mesa da Vila – Vila Nova de Santo André
info@vilapark.com

•	 O Leonardo – Alcácer do Sal
restauranteoleonardo1995@gmail.com

•	 O Armazém Central – Azinheira dos Barros
encontrosculturais@hotmail.com

•	 Pôr-do-Sol – Carvalhal
www.restaurante-pordosol.com

•	 Restaurante Península do Aqualuz – Tróia
www.aqualuz.pt

•	 Ribamar – Carvalhal
www.ribamar.com

•	 Sabores da Praça – Grândola
www.saboresdapraca.com

•	 Ti Silvina – Alcácer do Sal
•	 vmaria291@gmail.com

•	 Tróia Golf – Tróia
www.troiaresort.pt

MUSEUS E MONUMENTOS

•LEZÍRIA DO TEJO

•	 Falcoaria Real de Salvaterra de Magos – Salvaterra de Magos
falcoaria@cm-salvaterrademagos.pt

•	 Jardim Portas do Sol – Santarém
sigt@cm-santarem.pt

•	 Museu Municipal de Santarém - Centro de Interpretação Urbi Scallabis – Santarém
geral.museu@cm-santarem.pt

•ALTO ALENTEJO

•	 Adega Mayor – Campo Maior
www.adegamayor.pt



•	 Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor – Ponte de Sor
www.cm-pontedesor.pt

•	 Centro de Interpretação da Batalha dos Atoleiros – Fronteira
www.atoleiros1384.cm-fronteira.pt

•	 Complexo Termal da Fadagosa de Nisa – Arez
www.termasdenisa.pt

•	 Igreja Matriz  - Alter do Chão

•	 Igreja de São Domingos – Elvas

•	 Igreja da Ordem Terceira de São Francisco – Elvas

•	 Igreja Matriz de Ponte de Sor – Ponte de Sor

•	 Igreja de Santo António – Portalegre

•	 Museu da Ciência do Café – Campo Maior
www.delta-cafes.pt/pt/empresa/centro-de-ciencia-do-cafe

•	 Museu de Arte Contemporânea de Elvas (MACE) – Elvas
www.cm-elvas.pt/page/museu-arte-instituicao

•	 Museu Municipal de Fotografia João Carpinteiro – Elvas
www.museudefotografiaelvas.com.pt

•	 Museu Municipal - Igreja de Santa Maria – Marvão
www.cm-marvao.pt

•	 Museu Municipal de Portalegre – Portalegre
sonia.alves@cm-portalegre.pt

•	 Observatório Astronómico Monte das Estrelas – Fronteira

•	 Termas de Cabeço de Vide - Termas da Sulfúrea – Cabeço de Vide
www.jf-cabecodevide.pt
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•ALENTEJO CENTRAL

• Casa do Cante Alentejano - Sede do Grupo desportivo – Monsaraz
casadocante@sapo.pt

• Convento dos Remédios – Évora
www.cm-evora.pt

• Fórum Eugénio de Almeida – Évora
www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/forum

• Museu do Mármore – Vila Viçosa
postoturismo.cmvv@gmail.com

•BAIXO ALENTEJO

• Adega da Herdade Grande – Vidigueira
herdadegrande@sapo.pt

• Associação de Defesa do Património de Mértola – Mértola
www.adpm.pt

• Castelo de Moura – Moura
www.cm-moura.pt
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•	 Centro de Acolhimento e Interpretação do Circuito Arqueológico da Cola – Castro da Cola
www.cultura-alentejo.pt

•	 Convento de Nossa Senhora da Conceição – Almodôvar
turismo@cm-almodovar.pt

•	 Lagar do Marmelo - Ferreira do Alentejo
www.oliveiradaserra.pt

•	 Loja Gourmet -Ourique 
www.porcoalentejano.com

•	 Museu Municipal Ferreira do Alentejo – Ferreira do Alentejo
museu@cm-ferreira-alentejo.pt

•ALENTEJO LITORAL

•	 Casino de Tróia – Tróia
www.troiadesignhotel.com

•	 Centro de Artes de Sines – Sines
www.centrodeartesdesines.pt

•	 Centro de Espetáculos de Tróia – Tróia
www.troiadesignhotel.com

•	 Museu do Trabalho Rural – Santiago do Cacém
museudotrabalhorural.abela@gmail.com

•	 Tróia Golf – Tróia
www.troiaresort.pt

ANIMAÇÃO TURÍSTICA

•LEZÍRIA DO TEJO
•	 Parque Nacional do Tambor – Azambuja

www.parqueruraltambor.com

•ALENTEJO CENTRAL: 
•	 Agia – Évora

www.alentejoguides.com

•	 Desafio Sul –Évora
www.desafiosul.pt
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•BAIXO ALENTEJO

•	 Alquevaline – Moura
www.alquevaline.com

•	 Liga para a Proteção da Natureza / Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho - Castro 
Verde 
www.lpn.pt

•ALENTEJO LITORAL
•	 Escola de Surf Litoral - Sines 

escola@surfinalentejo.com

•	 Escola de Surf Costa Azul –Sines
             www.costazul.com
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CAPÍTULO VII. SÍNTESE E CONCLUSÕES

RESULTADOS GLOBAIS

1.	 Foram auditados 1004 recursos turísticos sendo que 334 pertencem ao grupo dos museus e monumentos, 

238 ao do alojamento, 377 ao da restauração e 55 ao das empresas de animação turística;

2.	 A NUTS 3 com maior número de recursos auditados é a do Alentejo Central (300 alvos), seguindo-se o 

Alto Alentejo (272 alvos).No Baixo Alentejo e Alentejo Litoral foram inquiridos, respetivamente 160 e139 

alvos. A NUTS 3 com menor número de recursos inquiridos é a Lezíria do Tejo (133 alvos).

3.	 Para sintetizar os resultados foi definida uma escala de classificação, que em função dos objetivos 
do projeto se orienta para a recomendação, i.e., o que se pretende apurar é se o recurso pode ser 
recomendado, nos canais de informação e promoção, a turistas que precisam de acessibilidade. A 
escala tem três posições: “recomendado”, “condicionado” e “não recomendado”. A recomendação 
pressupõe a existência de um conjunto de condições básicas de acessibilidade, que neste projeto 
foram consideradas prioritárias. 

4.	 Em termos globais foram classificados como “recomendados” 14% dos recursos auditados (139 alvos); 
como “condicionados”, 25% (257 alvos); como “não recomendados”, 61% (608 alvos). 

5.	 É nos estabelecimentos de restauração que se regista o maior número de recursos “recomendados” 
(76). Seguem-se os museus e monumentos com 42 locais recomendados, 13 unidades de alojamento 
turístico e 8 empresas de animação turística com a mesma classificação.

6.	 O grupo “Museus e Monumentos” apresenta o maior número de recursos classificados como 
“condicionados” (147) e o grupo dos estabelecimentos de restauração regista o maior número de 
estabelecimentos não recomendados (239).

7.	 A NUTS 3 com maior número de recursos “recomendados” – 43 alvos é o Alto Alentejo, destacando-se 
os museus e monumentos e os estabelecimentos de restauração. A Lezíria do Tejo é a NUTS 3 com menor 
número de recursos “recomendados” – apenas 16 alvos, observando-se a inexistência de qualquer 
alojamento turístico recomendado. O Alentejo Central apresenta o maior número de recursos “não 
recomendados” – 211, destacando-se os estabelecimentos de restauração e o alojamento turístico.

CONCELHO COM BOAS CONDIÇÕES DE PARTIDA

8.	 Em função de uma análise rigorosa dos dados disponíveis, e atendendo à classificação no conjunto dos 

4 tipos de recurso, considera-se que, de entre os 58 concelhos analisados, Évora é o que (nesta data) 

reúne melhores condições para o Turismo para Todos. Desde logo, porque possui um ou mais recursos 

“recomendados” em todos os tipos: 1 museu, 4 alojamentos, 6 estabelecimentos de restauração e 2 

animações turísticas. A que se somam vários outros “condicionados”.

9.	 Tratando-se de um Concelho com elevado potencial turístico, reveste-se de extrema importância a 

sensibilização e a mobilização dos agentes públicos e privados, e de entidades financiadoras, para (1) 

a adaptação de espaços emblemáticos, (2) a adaptação das unidades de alojamento, restauração e 

animação turística, (3) a formação no atendimento a turistas com limitações motoras, sensoriais ou cognitivas.

10.	 É verdade que o valor histórico impõe limites à adaptação, mas a classificação do centro histórico como 

Património da Humanidade não impede a promoção da acessibilidade, nem a torna menos necessária. 
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São vários os exemplos de cidades com centro histórico de elevado valor patrimonial que não deixam de 

proporcionar acessibilidade a quem as visita (vejam-se, por ex., os casos de Ávila, Salzburgo, Dresden e 

Gotemburgo).

SENSIBILIDADES E PERCEÇÃO DOS INQUIRIDOS À QUESTÃO DA ACESSIBILIDADE

11.	 Foi nos espaços que recebem maior número de visitantes (museus, monumentos, centros de ciência, etc.) que 

se observou o maior grau de consciência para as necessidades dos turistas com mobilidade condicionada 

(quase todos os recursos deste tipo referiram ter experiência de acolher este tipo de visitante). 

12.	 Os trabalhos de campo fomentaram o contacto pessoal com os proprietários ou responsáveis dos recursos, 

o que teve um efeito pedagógico significativo. Estas ações no terreno permitiram apontar de imediato 

situações não conformes, com especial impacto em locais considerados acessíveis, mas também sensibilizar 

e informar para as vantagens dos espaços poderem ser usados por todas as pessoas com segurança, 

conforto e autonomia. Esta operação passou a mensagem de que o Alentejo e Ribatejo para todos só 

são possíveis numa ação concertada.

13.	 Em geral, os empresários desconhecem o conceito e as oportunidades económicas do Turismo Acessível, 

bem como as suas obrigações legais em matéria de acessibilidade. E possuem pouca ou nenhuma formação, 

curricular, profissional ou complementar, na área do atendimento a pessoas com necessidades especiais. 

Observa-se, no entanto, que quando confrontados com o tema demonstram sensibilidade e compreensão 

da existência e do grau de exigência das normas legais de acessibilidade.

14.	 Durante os trabalhos de campo os auditores puderam, no local, apontar e explicar aos responsáveis de 

cada recurso quais as barreiras identificadas. O envio a cada um dos recursos auditados de um relatório 

individualizado com o diagnóstico e recomendações irá consolidar esse esforço pedagógico e fomentará 

a iniciativa endógena.

15.	 De uma forma geral e porque os dados recolhidos assim o demonstram, muitas unidades de alojamento 

foram consideradas não recomendadas ainda que a perceção dos empresários seja contrária. Verificou-

se de uma forma sistemática o não cumprimento de um requisito que impede em determinado momento 

da estadia a acessibilidade plena do cliente, com desconhecimento total da situação por parte do 

proprietário ou do responsável da unidade.

16.	 Existe um número significativo de recursos que foram classificados como “não recomendado” devido a 

barreiras que podem ser facilmente resolvidas com intervenções pouco dispendiosas. É o caso de vários 

alojamentos turísticos, onde (a) a base de duche ou banheira não possui assento ou barras de apoio, ou 

(b) a instalação sanitária não possui sistema de alarme ligado ao exterior da Unidade de Alojamento, ou 

(c) não existe uma faixa com largura livre de 80cm (ou mais) num dos lados da cama, ou (d) a largura livre 

da rampa de acesso ao edifício é inferior a 90cm. 

17.	 Vários proprietários manifestaram vontade em melhorar as condições de acessibilidade nos seus 

estabelecimentos. Muitos apontaram dificuldades financeiras para o fazer, referindo que a disponibilização 

de apoio financeiro poderia ter um papel decisivo.
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18.	 Muitos empresários apontaram o mau estado da zona envolvente aos seus estabelecimentos (ruas, passeios, 

estacionamento), como fator que dificulta o acesso ao seu estabelecimento.

19.	 No setor da animação turística, são as empresas de maior dimensão que demonstram maior motivação 

para adaptar as suas atividades ao público com necessidades especiais. É importante uma campanha de 

sensibilização e de informação dirigida a este setor de atividade, sobre o tipo e potencial das atividades 

que poderiam vir a desenvolver.

20.	 Para os empresários do turismo, o apoio das entidades responsáveis e o apoio financeiro são fatores muito 

importantes no desenvolvimento do Turismo Acessível. 

E AINDA…

21.	 Existe um número significativo de recursos turísticos no Alentejo e Ribatejo, tanto ao nível do património cultural 

(ex. museus) como do alojamento, estabelecimentos de restauração e empresas de animação turística, que 

pode se usado por todas as pessoas com segurança, conforto e autonomia. São estes bons exemplos que 

poderão ser utilizados como alavancas de mudança. A sua promoção fora de Portugal, com retorno efetivo 

de volume de negócio, poderá servir como efeito demonstrativo para outros empresários do ramo.		

										        

22.	 É necessário continuar a realizar um trabalho de proximidade com os empresários da região sobre as 

vantagens da acessibilidade, e dos ganhos que todos terão na promoção do Alentejo e Ribatejo 

como um destino turístico acessível. É fundamental que paralelamente se envidem esforços na promoção 

externa de um mercado acessível emergente na região. A possibilidade de prospeção de operadores 

turísticos especializados no turismo acessível no mercado externo, a presença em feiras internacionais de 

turismo, a produção materiais promocionais em vários idiomas com informação detalhada e real sobre as 

condições de acessibilidade dos locais, a organização de “viagens de familiarização”, a promoção em 

revistas estrageiras ou roteiros turísticos, seria importante nesta fase de viragem. As estratégias de marketing 

e publicidade devem ter em conta os recursos acessíveis.

23.	 Os destinos acessíveis de sucesso focam-se geralmente na qualidade do seu serviço em geral, incluindo 

a acessibilidade. O estilo de comunicação deve expressamente evitar a referência a caridade ou serviço 

social.

24.	 É vital a coordenação entre o setor público e privado. No âmbito do Programa Rampa (Regime de 

Apoio aos Municípios para a Acessibilidade/POPH) - foram vários os municípios que apresentaram os seus 

Planos de Promoção da Acessibilidade. De forma isolada, ou por meio das Comunidades Intermunicipais, 

a região Alentejo e Ribatejo já têm executado em parte do seu território, o diagnóstico das condições de 

acessibilidade bem como as propostas técnicas de Intervenção nos espaços públicos (Coruche, Alpiarça, 

Santarém, Grândola, Sines, Odemira, Évora, Beja, Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, Castelo 

de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Marvão, Nisa, Ponte de Sor, Portalegre e Sousel). As tomadas de 

opção do investimento público a realizar nos vários municípios com maior potencial turístico deveriam ter em 

conta os recursos turísticos privados disponíveis. Pelo elevado volume de intervenções que se estime realizar 

em toda a região, e de forma que a acessibilidade nos espaços públicos seja uma realidade, seria uma 

opção a definição de zonas estratégicas de intervenção, corredores prioritários de intervenção.
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25.	 Sugere-se a importância de na fase de obra dos estabelecimentos turísticos existir um acompanhamento 

particular ou assessoria às questões da acessibilidade. Pelos dados apurados no âmbito do diagnóstico 

verifica-se que a diferença de centímetros numa inclinação ou largura de rampa, na altura do bordo da 

base de duche, ou o espaço livre debaixo de um lavatório, podem comprometer a acessibilidade total do 

estabelecimento. A escolha de equipamento sanitário, a instalação de um alarme, ou a opção de um banco 

ou de uma outra ajuda técnica para o duche ou banheira são difíceis para a maioria dos proprietários. 

As correções à posteriori normalmente acarretam custos mais elevados. A Entidade Regional de Turismo do 

Alentejo/Ribatejo poderia acompanhar e monitorizar estas questões técnicas da acessibilidade junto dos 

vários equipamentos turísticos.

26.	 Para que o Alentejo e Ribatejo seja um caso de sucesso enquanto destino turístico acessível deve existir 

uma cooperação entre os prestadores de serviços que garantam a acessibilidade ao longo da cadeia 

do valor do turismo.

27.	 A sensibilização para a acessibilidade é o primeiro passo para a formação dos agentes do setor. Havendo 

a consciência por parte do coletivo da importância da acessibilidade no território, a formação como 

instrumento de qualificação será encarada de forma natural. As ações de sensibilização e informação 

desenvolvidas no âmbito do projeto foram para muitos agentes do setor, o primeiro contacto com o tema 

da acessibilidade, especialmente os do setor privado. Como já anteriormente referido, os participantes 

com funções em espaços de visita abertos ao público (museus, igrejas, …), referiram a importância de estar 

capacitados para o atendimento de pessoas com mobilidade reduzida, já que tinham esse contacto mais 

frequente. O número de participantes presentes nas várias ações demonstrou a sensibilidade e o interesse 

que o Turismo Acessível desperta.  

28.	 Deverá existir uma estratégia na região sobre o programa de formação a realizar. Esta formação deverá 

ser disponibilizada a todos os agentes do setor de turismo: empresários da área do turismo (restauração, 

alojamento, animação turística),técnicos de autarquias e técnicos de turismo. Melhor aproveitamento dos 

recursos em ações concertadas do que em ações isoladas.

29.	 Deve apostar-se na disponibilização de fundos ou mecanismos de financiamento para novas iniciativas 

turísticas acessíveis mas também para a melhoria dos serviços existentes. Ações concertadas entre 

os organismos financiadores, tais como as estratégias definidas nos Grupos de Ação Local para a 

implementação dos DLBC (Desenvolvimento Local de Base Comunitária) poderão revelar-se uma prática 

com resultados na Região. Propõe-se a incorporação de critérios de valorização da acessibilidade na 

gestão e aplicação dos fundos pelas entidades gestoras.
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CAPÍTULO VIII. SÍNTESE BIBLIOGRÁFICA SOBRE A TEMÁTICA DA 
ACESSIBILIDADE EM PORTUGAL

•	 Acessibilidade Física nos Museus e Palácios. Edição do Instituto dos Museus e da Conservação, 2008;

•	 Acessibilidade – Exemplos em Portugal, SNRIPD, 1999;

•	 Alentejo Litoral Acessível – Manual de Orientações Técnicas Acessibilidade e Mobilidade, edição de 

mpt_mobilidade e planeamento do território, Lda., 2014;
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n.º 18.Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência, 2005;

•	 Conceito Europeu de Acessibilidade para Administrações. Edição do Instituto Nacional para a 

Reabilitação (Reprodução), 2008;
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•	 GODINHO, Francisco et al, Manual de Tecnologias de Informação Sem Barreiras No Local de Trabalho, 

1.ª ed., UTAD Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 2004;

•	 Guia Acessibilidade e Mobilidade para Todos. Apontamentos para uma melhor interpretação do DL 

163/2006 de 8 de Agosto. Edição do Secretariado Nacional de Reabilitação e Integração das 

Pessoas com Deficiência, 2006;

•	 Guia de Turismo Acessível: Alentejo. Folheto SNR. SNRIPD, 2001;

•	 Guia de Turismo Acessível: Costa Azul, Vale do Tejo – Amadora, Loures e Odivelas. Folheto SNR. SNRIPD, 

2001;

•	 Guia de Turismo Acessível: Beiras. Folheto SNR. SNRIPD, 2001;

•	 Guia de Turismo Acessível: Costa do Estoril, Sintra e Mafra. Folheto SNR. SNRIPD, 2001;

•	 Guia de Turismo Acessível: Leiria, Fátima e Oeste. Folheto SNR. SNRIPD, 2001;

•	 Guia de Turismo Acessível: Norte de Portugal. Folheto SNR. SNRIPD, 2001;

•	 Guia de Boas Práticas de Acessibilidade – Turismo Ativo, Turismo de Portugal IP, 2014;

•	 Guia de Boas Práticas de Acessibilidade na Hotelaria, Turismo de Portugal IP, 2012;

•	 Inquérito Nacional às Incapacidades, Deficiências e Desvantagens. Cadernos SNR, Nº.8.SNRIPD, 1996;

•	 Lazer sem Barreiras: Guia de turismo Adaptado para Pessoas com deficiência, SNRIPD, 2004;

•	 Manual do Planeamento de Acessibilidade e Transportes. Edição da Comissão e Coordenação e 

Desenvolvimento Regional da Região Norte, 2010;

•	 Norma sobre Igualdade de Oportunidades para Pessoas com Deficiência. Cadernos SNR, nº. 3.SNRIPD, 

1995;

•	 “O Desenvolvimento do Turismo Acessível: dos argumentos sociais aos argumentos de mercado. In 

Revista Turismo e Desenvolvimento, nº 11, Eugénia Lima Devile, 2009;

•	 Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa (volume 1, 2,3,4 e 5), Câmara Municipal de Lisboa, 2013;

•	 Plano Intermunicipal de Promoção da Acessibilidade no Alto Alentejo (PIMPA). Edição da Comunidade 

Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), 2013;

•	 Porto e Norte Um destino turístico completo, Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal, 

2015;

•	 1.º Plano de Ação para a Integração das Pessoas com Deficiências ou Incapacidade, Instituto do 
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Emprego e Formação Profissional/Gabinete de Comunicação. Gabinete da Secretária de Estado 

Adjunta e da Reabilitação, Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas 

com Deficiência, 2006; 

•	 Rotas Sem Barreiras, um Turismo para Todos. Edição de Terras Dentro, Esdime, Cedeco e Aderco, 2013;

•	 TELES, Paula, Guia da Acessibilidade e Mobilidade para Todos, Secretariado de Estado Adjunta e de 

Reabilitação, Lisboa, 2007;

•	 TELES, Paula, Cidades de Desejo entre Desenhos de Cidades. Boas Práticas de Desenho Urbano e 

Design Inclusivo, edição Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade, 2009;

•	 Turismo Acessível, Turismo para Todos: Guia de referência para Profissionais de Turismo. SNRIPD, 2007;

•	 Turismo Acessível na Europa – Síntese dos Estudos apresentados pela Comissão Europeia – 6 junho 

2014 (Síntese elaborada pelo Turismo de Portugal IP);

•	 Turismo Acessível em Portugal – Lei, oportunidades económicas, informação. Edição de Instituto Nacional 

para a Reabilitação, IP, Janeiro 2011;
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CAPÍTULO IX. ANEXOS

ANEXO 1 - GRELHAS DE CLASSIFICAÇÃO

INQUÉRITO ALOJAMENTO TURÍSTICO

Questões Recomendado Não Recomendado

3. ESPAÇO PÚBLICO

3.3
Percurso livre de ressaltos com 

altura> 2cm
Sim

5. ENTRADA NO ESTABELECIMENTO

5.1
Entrada livre de ressaltos com 

altura> 2cm
Sim

5.2 Tipo de ressalto a vencer
- 2 a 3 degraus

- 4 degraus ou mais

5.9
Largura livre da rampa no ponto 

mais estreito
- 90cm a 1,20m
- Mais de 1,20m

Menos de 90cm

5.13
Largura livre da porta de 

entrada, na posição aberta
- 77cm a 87cm
- Mais de 87cm

Menos de 77cm

7. ZONA DE REFEIÇÕES

7.4
N.º de lugares sentados para 

pessoas em cadeiras de rodas
1 ou mais 0

7.5
Percurso entre as mesas com 

largura livre ≥ 80cm
Sim

9. INSTALAÇÃO SANITÁRIA (IS) DE USO GERAL

9.1 Instalação Sanitária “Acessível” Sim Não

9.5
A porta da IS tem (na posição 

aberta) uma largura livre ≥ 75cm
Sim Não

9.7
No interior da IS é possível 

inscrever (no piso) um círculo com 
1,5m de diâmetro

Sim

9.9
Espaço livre junto à sanita com 

pelo menos 1,20m x 75cm

- Sim, num lado
- Sim, num lado e à frente

- Sim, nos dois lados
- Sim, nos dois lados e à 

frente
- Sim, apenas à frente

Não

9.10
Sanita servida por barras de 

apoio

- Uma Fixa
- Duas Fixas

- Uma Rebatível
- Duas Rebatíveis
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9.13
Existência de espaço livre 

debaixo do lavatório para uso 
com cadeira de rodas

Sim

9.14
Cliente pode operar a torneira 

com o punho fechado
Sim

9.15
Acessórios podem ser 

alcançados por uma pessoa em 
cadeira de rodas

Sim

10. UNIDADE DE ALOJAMENTO (UA)

10.1
O estabelecimento designa pelo 
menos uma UA como “acessível”

Sim
- Não, mas pretende criar

- Não

10.4
Porta de entrada com largura 

livre ≥ 77cm
Sim Não

10.6
Cliente em cadeira de rodas 
pode circular livremente no 

interior da UA
Sim Não

10.7
Num dos lados da cama existe 

uma faixa com largura livre ≥ 
80cm

Sim Não

10.14
A porta da IS tem (na posição 

aberta) uma largura livre ≥ 75cm
Sim Não

10.15
No interior da IS é possível 

inscrever (no piso) um círculo com 
1,5m de diâmetro

Sim

10.17
Espaço livre junto à sanita com 

pelo menos 1,20m x 75cm

- Sim, num lado
- Sim, num lado e à frente

- Sim, nos dois lados
- Sim, nos dois lados e à 

frente
- Sim, apenas à frente

Não

10.18
Sanita servida por barras de 

apoio
Sim Não

10.21
Existência de espaço livre 

debaixo do lavatório para uso 
com cadeira de rodas

Sim

10.22
Cliente pode operar a torneira 

com o punho fechado
Sim
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Ferreira do Alentejo 2 2 5

Mértola 1 3 4

Moura 1 6 2

Ourique 2 2 0

Serpa 1 4 1

Vidigueira 1 5 0

Total NUTS 3 Baixo Alentejo 9 37 26

NUTS 3 Alentejo Litoral

Alcácer do Sal 1 1 1

Grândola 3 8 4

Odemira 0 0 0

Santiago do Cacém 1 1 2

Sines 0 2 1

Total NUTS 3 Alentejo Litoral 5 12 8

Destacam-se alguns aspetos mais relevantes:
•	 O Alto a Alentejo é a NUTS 3 com mais equipamentos recomendados, sendo Elvas e Fronteira os concelhos 

com maior número;
•	 O número de equipamentos condicionados (145) aproxima-se do número de equipamentos não 

recomendados (147);
•	 A NUTS 3 Alentejo Litoral tem mais recursos condicionados do que não recomendados.
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